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Ano 1      Lagedo, Domingo, 03 de agosto de 2014      No 3 

 

Reunião de junho na Sede da Associação 

 

Reunião na Sede da Associação. foto: Mirene Moraes, 29/06/2014. 

 

A reunião estava marcada para ter início as 13:00h. Devido ao pouco número de moradores até 

então, começou as 13:30h. Os moradores foram chegando. Compareceram 10 mulheres, 3 homens e 

7 jovens e crianças. Foi pedido mais comprometimento com as reuniões mensais, principalmente no 

mês de setembro, quando haverá a primeira reunião de avaliação geral. Lançou-se na reunião a idéia 

do Sr. Chico de se fazer um poço artesiano na comunidade. Os presentes acharam a idéia boa.  

Foram reforçados os parâmetros que estão sendo estudados (turbidez e coliformes) e explicados 

novamente para os presentes o seu significado dos dois, bem como o limite o qual a legislação 

permite (Portaria 2914/2011). Os resultados das análises do mês anterior foram lidos e explicados. 

Para melhor compreensão dos parâmetros em estudo, foi feito um gráfico de barras para turbidez e 

outro para E. coli com os resultados da água de cada ponto coletado.  
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Detalhe dos gráficos com resultados das análises 
de água desenhados. foto: Mirene Moraes, 

29/06/2014. 

 

Delmo chamou atenção durante a construção 

dos gráficos para alguns pontos: 

 A água do poço do Sr. Louro tem turbidez 

maior que a da água do Riacho; 

 O pote do Sr. Jaime está mais contaminado 

com E. coli do que a água da caixa d’água. 

Os motivos para isso estar acontecendo foram 

discutidos. Os moradores foram alertados 

para evitar tomar água do rio quando estiver 

verde, pois pode indicar a contaminação por 

um tipo de bactéria que é mais perigosa para a 

saúde (cianobactérias), e que aparece mais 

nessa época do ano no Rio São francisco. A 

Sra. Valdirene notou que não há análise de 

água proveniente de cacimbas. Assim, novos 

pontos de coleta deverão ser acrescentados 

para a próxima viagem: cacimba da D. Livina,  

poço do Sr. Luis e pote da D. Alcione. 

Foi falada da importância da organização da 

comunidade para o sucesso do projeto, uma 

vez que serão eles próprios que farão a 

manutenção do sistema a ser implantado. Por 

unanimidade é aprovado a construção do poço 

artesiano na comunidade. Assim sendo, os 

moradores são avisados que o Sr. Giovani na 

manhã seguinte iria à comunidade estudar um 

lugar propício para a perfuração. D. Altina 

pediu para o Sr. Chico acompanhar a visita. 

No final da reunião foram distribuídas mais 

roupas vindas de Belo Horizonte. 

 

Distribuição de roupas no mês de junho. foto: 
Mirene Moraes, 29/06/2014. 

 

Iniciada a locação de 

área para construção 

do poço artesiano 

Segunda-feira, 29/07: O Sr. Giovani trabalha 

com perfuração de poços em São Francisco. 

O carro da Secretaria de Educação levou os 

estudantes e o Sr. Giovani até Lagedo para 

avaliar possíveis locais para perfuração de um 

poço artesiano. Chegando na comunidade, o 

Sr. Chico foi buscado em sua casa, conforme 

orientação de D. Altina. O Sr. Giovani pegou 

uma vareta e fez sua forquilha. O Sr. Chico 

mostrou onde os moradores gostariam que 

fosse feito o poço: acima da Associação de  
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moradores, do lado esquerdo de quem olha 

para a estrada. O Sr. Giovani detectou com a 

varinha que o lugar pensado não possui água.  

 
Sr. Giovani (direita) utilizando a varinha para 

identificação do local para perfuração do poço, 
acompanhado pelo Sr.Chico de Lagedo.  

Foto: Mirene Moraes, 30/06/2014. 

 

Ele ainda marcou os locais mais indicados: 

acima da Associação, do lado direito de quem  

 

 

olha para a estrada e perto da caixa d’água 

comunitária, onde, segundo ele seria ainda 

melhor. 

Por volta das 14:00h do mesmo dia os 

estudantes da UFMG foram ao gabinete do 

Prefeito, devido a um pedido do Prefeito Luiz 

Rocha. Ele disse para furar o poço que a 

Prefeitura assumiria de equipá-lo. Ele 

solicitou que a comunidade doasse a 

Prefeitura o terreno que ficaria o poço, de 

dimensões de 10 x 10m, com o propósito de 

que no futuro evitem-se complicações com o 

dono do terreno. Isso é uma prática comum 

para todos os lugares em que são perfurados 

poços. Foi falado que o filho do Sr. Giovani 

que trabalha no cartório poderia ajudar os 

moradores com os documentos necessários. 

Os estudantes disseram ao Prefeito que 

voltariam a Belo Horizonte para consultar ao 

Professor orientador do projeto e a FUNASA, 

que financia o projeto, e no final seria 

definido com a comunidade de Lagedo. 

 

Entrevista com Alcione e Paulo do Riacho 

A segunda entrevista com os moradores que recebem os estudantes em suas casas foi feita com Alcione 

Rodrigues de Oliveira e seu marido o senhor Paulo Mendes da Silva (Paulinho), em 27/06/2014, pelos estudantes 

Delmo R. Vilela e Mirene Moraes. É importante lembrar que se trata da opinião da pessoa. 

 

O que vocês pensam que poderia ser feito para resolver o problema da comunidade 

do Lagedo, para ter uma água de qualidade? Para a situação da área central da 

comunidade o que vocês acham que se deve fazer? 

Alcione: Um poço para tratar a água.  

Paulo: Uma caixa grande. Um poço, né? 

 

Já tem uma caixa, né? 

Alcione: Mas a água vem do rio (São Francisco). Porque não tem como tratar a água do 

Rio São Francisco. Ou tem? 

 

Qualquer água pode ser tratada. 

Paulo: Igual a da COPASA lá de São Francisco? 

 

Todo tipo de água dá pra tratar, só que quanto mais poluída é uma água, mais 

difícil e caro vai fica o tratamento. Vocês acham que vale a pena tratar a água do Rio São Francisco, ou vale a 

pena pegar água em outro local? Pensando só na área central de Lagedo. 

Paulo: O poço é melhor. Um poço artesiano. 

 

Por que é melhor um poço artesiano? 

Paulo: Porque a água não é poluída igual a do Rio São Francisco.  

Alcione: É, a água do São Francisco tá muito poluída, e água de poço é mais limpa, porque trata.  

Paulo: Chega a dar aquelas pelota verde, dá um fedor, eu sei por que eu to pescando direto. 
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Além do poço artesiano vocês acham que precisa fazer mais alguma coisa para a água ficar boa para beber? 

Paulo: Eu acho que não precisa não,igual essa que agente tem aqui (poço do Sr. Luis). 

 

No caso do Rio Pardo, o que vocês acham que pode fazer? Lá moram umas quatro famílias é isso? 

Ambos: Não sei. Alcione: nunca fui lá. Lá eles pegam água do rio? 

 

Sim, e o Rio Pardo tá com muita turbidez mesmo, muito barrento. 

Alcione: Daí eu não sei explicar não. Paulo: Mandar água pra lá não dá né, porque é longe. 

 

Acho que dá uns nove quilômetros. 

Alcione: No caso tinha que furar um poço lá também. Paulo: Nesse caso acho que tinha que ser. 

Vocês acham que o poço na área central do Lagedo poderia mandar água aqui pra vocês? 

Alcione: Não sei não. Paulo: Do Lagedo? Depende do quanto vai puxar, a quantidade de água. 

 

O que vocês acham da qualidade da água que vocês bebem hoje? 

Paulo: Daqui é boa. Alcione: É boa. 

 

Como a água é? 

Alcione: Limpinha. Paulo: Água de coco... (risos) Alcione: Água de coco é gostosa! Paulo: É melhor que a água do Rio 

São Francisco. 

 

O poço do Sr. Luis está mais perto do Riacho ou do Rio São Francisco? 

Alcione: Do Riacho. Paulo: Do São Francisco. Alcione e Paulo (ficaram em dúvida). Ambos: É praticamente a mesma 

distância. Paulo: Deve dar uns 200 metros eu acho, tanto pro Riacho quanto pro São Francisco. 

 

O que vocês acham do trabalho que agente está fazendo? 

Ambos: Tá bom. 

 

Alguma coisa que falta agente fazer? Alguma sugestão? 

Paulo: Pra mim não tem não. Alcione: Até hoje não tenho nada pra queixar não, tá bom, do jeito que tá indo. 

 

A ideia é que agente faça o tratamento da água, só que todo tratamento de água tem etapas que tem que 

acontecer. Tendo uma água de qualidade na captação, que é onde agente pega a água, menos trabalho dá pra 

fazer o tratamento depois. Se tiver que tratar agente vai escolher com vocês o tipo de tratamento para ser feito. 

Pode ser várias coisas. Todo tratamento tem que ser cuidado, vai precisar ter alguém pra ir lá e cuidar dele, 

consertar o que quebrar, porque agente não vai estar aqui o tempo todo. Como vocês acham que pode ser feito 

pra escolher as pessoas pra fazer isso? 

Alcione: Isso eu não sei responder não. Isso é mais difícil. Você fala assim juntar as pessoas pra definir? Paulo: Só 

depois que juntar todo mundo pra saber. 

 

 

Casa de Alcione e Paulo. Foto: Marcos Ribeiro. 29/07/2013 

 



Domingo, 29 de junho de 2014 Página 5 
 

 

 

RESULTADOS DAS ANÁLISES DE 28/06/2014 

Os resultados serão atualizados mensalmente e apresentados neste jornal. 

    Contaminação física 
Contaminação biológica 

(tem que ser zero) 

n
o
 Casa Ponto de coleta Foto 

Turbidez 
(máximo 1) 

Cor 
(max.15) 

Coliformes 
totais/100mL 

E.coli/100mL 

1 

Alcione  
e  

Zé Filho 

Rio Pardo 

 

43,9 > 100 > 2419,2 129,6 

3 Pote 

 

8,8 85 > 2419,2 0 

20 Torneira pia 

 

21,6 100 1046,2 25,6 

5 

Lúcia  
e  

Anésio 

Torneira tanque 

 

1,8 5 > 2419,2 0 

6 Filtro de barro 

 

0,5 < 2,5 1203,3 0 

7 Pote 

 

1,1 < 2,5 > 2419,2 1 

8 

Caixa 
comunitária 

Rio São 
Francisco 

 

18,1 50 > 2419,2 8,4 

9 Torneira caixa 

 

2,6 7 727,0 0 

10 

Odina  
e  

Jaime 

Torneira quintal 

 

7,3 20 > 2419,2 1 

12 Pote 

 

7,4 20 > 2419,2 4,1 
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    Contaminação Física 
Contaminação Biológica 

(tem que ser Zero) 

n
o
 Casa 

Ponto de 
coleta 

Foto 
Turbidez 

(máximo 1) 
Cor 

(max.15) 
Coliformes 

totais/100mL 
E.coli/100mL 

13 

Neide  
e  

Louro 

Riacho 

 

2,2 90 > 2419,2 81,3 

14 Poço 

 

5,4 45 > 2419,2 4,1 

15 Bombona 

 

2,6 30 > 2419,2 3,1 

16 Pote 

 

1,9 25 63,1 0 

 

 

Laboratório da COPASA em São Francisco. Foto: Delmo R. Vilela. 29/06/2014 
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